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Depois 
desse tempo 
de quarentena, 
pergunto-me se, 
de fato, 

serão quarenta 
ou uma centena, 
e não sei 
se cem, 

ou quantos serão, 
mas hoje será 
sempre 
o mesmo dia, 
que cabe, 
imperfeito, 
na solidão 
de tanta poesia. 



Bruno Ramalho 


ii 

Isolamento 
sempre vivi 
no verso 
em que, 
no futuro, 
sempre 
me perdi e, 
também, 
no inverso, 
quando 
hei de ser 
achado 
no passado. 


III 

A poesia 
ora me isola 
de mim 
e assola 
meu mundo, 
ora me diz 
quem sou 
no isolamento, 
ora me deixa 
e é tanta coisa 
e tanta gente, 
um barulho 
que o vazio 
desleixa. 



IV 


Versos 

de quarentena 
perdem-se 
mais em si 
que em mim, 
esbarram-se, 
vida sem ninguém, 
sequestram-me 
do nada, 
mas do nada 
fazem-me 
refém. 


V 

A poesia 
é multidão, 
contraria 
a ilusão do vírus, 
tripudia, 

aglomerada de sentido. 
Num texto bandido, 
banido serei 
do mundo meu, 
dos outros 
e dos que não sei. 


A poesia 
não aceita 
cloroquina 
nem vacina, 
cronifica 
e pronto, 
e pranto, 
é crônica aguda 
em tempos 
obtusos. 


VII 


de repente, 
um susto, 
acabou chorare 
acaba 
de vez: 
agora, enfim, 
quarentena 
sem isolamento 
a poesia 
terá. 
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Bruno Ramalho é médico ginecologista e atua na área da re¬ 
produção humana. Tem uma mania antiga de escrever versos, 
que já lhe renderam a publicação de a penúltima coisa que se faz 
(uma produção independente, em 1999) e do amor deveras e das 
quimeras (emooby, 2011), além de poemas em coletâneas literárias 
e letras para canções do músico Sérgio Ramalho. nas horas va¬ 
gas, dedica-se a tocar fl ugelhorn, sua mais recente grande paixão. 
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